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"''''0 RI huu' O 

A' mocidade, no grande 
gigl\n te do por vi 1', na ma­
viosa quão verdlldei I'a phra ­
so de Magalhães, cabe ele­
vada missão. 

P6de tudo es tar corrolD ' 
pid o, - religiào,cstado, pu­
litica, força e apropria ins· 
trllcção que pOl' mãos cor­
ruptas e pervers<\E seja dis · 
tribuidll,-a mocidade, co­
mo 08 melhores ponsadores, 
varrorá da mento tudo 
quontu ba imp"imido de 
máo e de pel'vel'so para s6 
ter diante dos olhos a no· 
breza e o caracter de RUO 

grandio-sil missão. 
Como Descartes ,que var­

reu da mente tudo que nada 
servia paril o completu des­
tino de SUOR faculdades; Cl) ­

mo Bacon, que qui:!; dur r!O­
vas f6rm<\R 1\ 0 pen amento, 
até. eu tempo qua<;i intei­
ramente desconhecido, - a 
mociclade pótie COIU força 
de gigante dar uma nova 
furma ás instituições e ás 
leis, fazer finalmente o co­
·digo de uma nova socieda­
de . 

Trabalhe o talento juve­
nil, trabalhe n esperança 
de buje, que amanhã será 
o gigante do futuro, 

A suciedade está corrOm ­
pida. A briosa pruvincia dc 
Santa C,lth nina, a nOSba 
terra natal, perde-se intei­
ramente DO fogo das ambi­
ções de filh os retrogrados, 
que scm amor aos seus mais 
caros irmãos, contribuem 
cada dia para o desdouro 
de seu nome, que elles de­
veriam ser os primeiroH a 
r,onsideral-o digno de suas 
afIeições. 

Mocir!ade catharincnf:e, 
trabalhai ... 

Quando em éras, que pa­
recem hoje etlquocidas, um 
punbado de brazileiros fi­
zel'ão heroicamente a su 
independencia,' não ad mit­
tindo estultas exigencias 
euro(:éos, afigurava-se aos 
hol'ÍRontes lugos da Patria 
dos Foij6 e Andradas, um 
'JUtrll cRlUinho, um outro 
f'yste ma de honra e ci,jli­
sação, quo mais elevasRo o 
povo nascente aos olhos das 
.elha!! nações. 

Porém monerão os pl'l­
meiros: a patria volveu em .. 
ba Ide Re u rosto pallido e 
en tri tecido para os filhos 
dos her6lls, que já não ti ­
nbam a ｭ･ｾｭ｡＠ tempera, 
que revolucionava a alma. 
de seus pais: í) dominiu dos 
Regulos continuou. 

Patria I que mal te tem 
feito os filhos,que em voz 

• 

não contar 

de te darem nome e honra­
dez,til"ão-te tudo com a. es: 
pada terrivel da política.! 

IUm8. 8.'8_ Redactore. 
do cCrepu8culo. 

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1888 

Chegou-me ás mãos a vossa 
ｲ｡､ｬ ｾ ｯｬ･＠ missiva de 26 do mez 
passado. 

Causou·me uma emoção a­
gradabilllssima a maneira dis-
11 nela e cavalheirosa com que 
dlriglsles·me aquelles immereci· 
dos louvores. 

Slocérameolc nooca imagi· 
nel que os meus pequenos e a­
canhados lrabalbos IIUerarios 
merecessem a..apreciação de um 
grupo brllhanle de moços la­
Idnlosos , como vós, poelas ios­
pirados na verdadeira e esplen­
dida poesia moderoa, que é 
graude sol que ha de alumiar o 
fUluro soberbo da Humanidade, 

A poesia moderna, o eSlylo 
lillnlanle dos prosadores do rea· 
lismo J enconlra-se nas pagioas 
de vosso jornal, pequeno 00 
formato, po,ém Imme050 em 
suas graodes e magestosas con­
cepções. 

VV. SS. não imaginam a a· 
vide7, com que são lidas por 
mim ｡ｾ＠ prodocções agig201adas 
que abrr lhanllm o VOSSJ jornal, 
como o sol do "erão ahrtlhanal 
a oalureza 00 banho de sua 
luz. 

Eu, que sou admiradora eo· 
lhusiasllca da mocidade que lraz 
em si o germen {ecuodo da lil. 
leralura moderna, eu, que con­
sidero Zola, Eça de Queiroz e 

-
e 
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Guerra Junqueiro os Ires g"o­
des U:iJros de leI ras, não posso 
deixar de feltci l,r-vos peloa des­
lumbrantes producloll de vossos 
cerebros possanles_ 

Na modeslia ob5cura de mi­
nha vida sem aspirações, agra­
deço·vos com o coração Irans · 

rdando"de ｾｲ｡ｺ･ｲ･ｳ＠ õulciss i­
DlOS a vussa immensa bondade 
e arravel delicadeza e promello­
vos que continuarei a mandar ­
vos as in °ignificanles prod uc ­
ções de mlob, s horas de ocio, 
escriptos sem o menor merecI­
mento. 

Hoje receberão VV. SS. uma 
pequena v riedade qne olIare­
ço-vos, ficando summamcnte 
grata se fOr considerada digna 
de figurár nas colomnas do 
• Crepusculo, . 

Subscrevo-me com conside· . 
ração 

De VV. SS. 

Cr'. e Obra. 

ALICS os ALBNCAR. 

LIBERTAS 
H(l ntcm gritavam OR bra­

zileiros em altas vozes ­
Viva a Liberdade! 

Proclamou-!.e liv re o 
Brazil ! 

Chegamos ao fim vict(, ­
rio -;o que almej vamos, lI!' 

raneamns do painel da tl'al­
ção detereorado pela mal­
dade e carcomido pelo eno 
a escravidão, rJ S pubres cs · 
ptivos I 

Depois de tantos annos 
de Incta, ergueu -!le honteUl 
o pendão da Liberdade em 
toda a terra da Santa Cruz 
e encheu-se o coração bro­
zileiro de jubilo I 

O ｉｉ ｲｾｬｨ ｬｬ＠ da Escrn vidàn I 

foi abatido, assim como 

• 

tambcm 08 e dureeidd8 
peitos dos escravocrRtas. 

O dia de bontam, ｾｬｩﾭ

gio5arncnte RSElignalado; é 
UlTla pagina de luz que vai 
omamentar a Drlssa boa 
Historia. 

Sempre ellmpnmoR a 
missão de verd tl'l eiros bra­
zileiros: filhos da Luz e 
do Porvi I'. 

Semprc ergueu-se a voz 
da liberdllde, ergueu-se pe­
rante f\ supremacia altiv'a 
dos beroes sensatfJS e cri tE!­
rios6s, e perante aqueIles 
qlte nunca sentiraDl n'fllllla 
uma eommoQão de arrepen-
dimento' aquell es ､･ ｾ ｨｵﾭ

manos que consideram o 

e 'tra er nóvds pen!lI\tlRtllt 

mais ｾ ｵ ｢ ｬ ｩ ｭ ｡ ､ ｯｬＧｬ Ｎ＠

. . . . . . . . . . . 
Ma já que u, emulU."D! 

Liberdade. nO!l vicf;te ti 

rar a fronte enegre(;ida 
manC"ba (;rllcl do 
captiveiro, ｮＶｾ＠ te ｳ｡ｾｩ￣￣ｾ＠
em nome dos escravos, 
ｾ･Ｘ＠ infelizes quo hon 
lia prisàu IIlelnncolicameRt. 
\'ertiam lagriulils o que 
de l\legria te atiram flBresl 

SABBAS COSTA. 

Deslerro-H-5 - 88 

E11e ... 

progres.-o co m o o () bscu ra ti - A' JOSÉ eHA ns E SUA EXMA. 1' ........ ［ｾ＠ • 

tism o das classes e soube-

ram poupar t' trabalho es- Elle morreu póbresinho 
era \10 para economísar os contando apenas seis annos, 
cofres e gozar de seu bem ｴｾｯ＠ mansocomo um pombina., 
estai'. .. I risonho como os romanos. 

Já era demaiS, Já esr.e I Era da casa os encantos, 
acto escandaloso, essa ae- ' e no seu rosto moreno f 
çào ass(}Iobr(l sa pará o secu· havia os lampejos santos, 
lo XIX augmentava muito. das faces do Nazareno. 

Exigir o traba lho captivu j 
era e. pancar a hu manidarle 
inteira c ｣ｳｴｲｾ ｮｧｵｬ｡ｲ＠ " natu­
reza comft os ｴｩｧｲ｣ｾ＠ e as 
pantheras ･ｳｴｲ｡ｮｾｵ ｬ｡ｬＭｯｳﾭ

hiam , aos senhoreo; si po r 
aca!'!) os encontrassem ... 

M lItl •.. eis que pam nós 
nào ha mais escravidão: 
ella c.lhio no iTllmundo la ­
byrinthn e aporlreceu .. . 

Eis vinda a santa-Li­
berdade para extinguir a 
nossa decadenc1a, derro­
cal' de atrazadas i . éas e 
finalmente para meth'amor­
foscar aquellés tyraonos 
sensuacs , sem alma, eln 
coraçãll e sem experiencía 

Era franzino, era Ibiró , 
pisa va forte e faceiro I 
soberbo como um guerreiro 
valente qual mata-mouro 

Seus olhos pretos e lindos 
eram dois raiosde-Luz, 
como dois astros infindos 
lá d'esses mundos awes. 

Todos chamavam-Zézé 
á/essa loira criança 
que hoje triste descança, 
sem esperança e sem fé. 

Eu sei que é bem triste a d4r 
d'essa tu'alma infeliz. 
ｭｾｳ＠ neio chores qu'essa Jlôr 
fOl do que nós mais feliz. 

Não provou das tempestades 
que esta vida contém , 
nem as erueis falsidades 
que a sorte nos traz tambem. 

.. V\..olt" l,;lJUJU 

nuvens ama côres coufusas elsidade f v •• u, .éllJta Precio-/vos I b'. · . . em relO: de _. -, Ｎ｟ｾＢ＠
ｄａｬｬｉＺＧｕ＾ ｟ ｾ｟＠ _ _ _ mIm ainda 1 
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Não chor m, ttbc e se pranto 
não pódc remedio dar: 
elle morreu como um anto 
sereno comO um luar. 

De terro- 4- 5-88 

TIIlMOTEO MAIA. 

VARIEDAD E 

R. e gi:n.a. 
I 

Regina era uma menina gen­
til de quinze primaveras, de 
olbos grandes e aveludados, de 
fórmas correctamcnte gregas_ A 
gente não podia fital-a sem ex­
perimer,tar uma somnotencia a­
gradavel. um de;lumbramento 
doce; parecia que aquclla me­
nina tinha magnetismo em seu; 
grandes olhos negros. A sóà l 

branca caroadura LInha uns tons 
quentes quo abrirm o apetite 
como pecegos maduros. O Pau­
lo vlu·a e apaixnou-se pelos seus 
contornos arrendudados, pelai 
linhas conectas de seu sem· 
blante de rapariga deslumbran· 
tem en to bonita. Aquella pai"xão 
nasceu·l he no peito fórte como 
um vulcão, e o pobre do rapa'z 
sentia-se cada vez mais perdido 
pela RegllJa; cbegava mesmo a 
bJbar-sc todo de prazer. quan­
do seus olhares cruza vão · se 
comu dnas espadas faiscantes. 

Em um baile, no voltear ce­
lere de uml w.lh languida, ao 
som melodioso da orcheslra, no 
salão brilhantemente i\lumina· 
do, a Regina, tod,l afogueada. 
com a voz cheia de tremidos 
suspirantcs, n'um desleixamen­
lo man so de quem toma banho 
morno, promelleu a Pau lo um 
rendez -vous no caraman­
cbão do fundo do ｪｾｲ､ｬｭＮ＠ O 
Paul /) não era nen hum papalvo, 
ao onlrario Linlu preLençOes a 
conquistador, sabia como nin­
ｧｾ ｮ＠ dar um I· ço ｾ＠ -• w V , 
vala e usava. razer S6 pre ma 

rosa-chá preza á 
croLsé. 

lapella do 

I I 

Um calor morno. eSlopleacle 
derramava-se pela atbmospbora 
n'aquella noule esplendlda de 
verão. O céo sem nuvens, onde 
r olara a lua, tinha un a cór pr('o' 
teada. As arvores. inundadas 
de luar tinbam uns tons em­
brapquiçados que fatlam-n'as 
emelbanteõ a glganles de aço. 
ｓｾｮｴｬ｡ＭＡ･＠ erguerem-se dos jar 
dlnsos perfumes exquisitos de 
flóres mllrchas. O Paulo, como 
em sonho, desllsava-se mansa ­
mente por eulré os canlelros , 
por entre as arvores. as folba­
gens,. asverduras que pareciam 
germl-nar. crescer no calor d'a­
qoel1a ooote silcnci"sa. 

Chégou ao caramanchão e 
aui es teve sentado sob um cào 
de madre· silvas. absorlo em 
scismares doces, á e,pera de 
sua formosa aplixonada. Sea­
tia ·se sem forças, com o corpo 
em um abandono moUe, como 
e lives;e tomado uma dose de 

opio. Um ra"tejar sus urraote 
de saias lei-o voltar-se e então 
VIU a fOrma apetecida de Regi­
ca apparecer por entre duas ar­
vore' gigantescas, que pareciam 
dous ph,.ntasmas á claridade ar· 
genlada do luar. 

Depois, na mudez das cCl usas 
silenCIOsas, ouvia-se indlstincta­
mente o ruido sonoroso de bei­
jos que sab iam tio caramanchão, 
perdcnd()-se nas alturas. 

Ao enrubecer da aurera. aos 
primeiros gorgeios da passarada, 
a ReglD .• desapparecia por traz 
das duas ｡ｲｶ ｯｾ･ｳ＠ gigantesca, 
que assemelbavam-se á phan­
tasmas. As flóres symbolicls de 
sua corOa de virgem haviam 
murcbado aos beijos senstl és 
de D. João, n'aquel/a nootll e -
p!endlda de verão. 

Rló-30-'--88. 

ALICB DII ALENCAR. 

• 

NOTICIARIO 

ALICE DE ALEICAR 

E' com li mais intima s&­
tif;f.lçào que ar.cosaÍDóS a 
rab pção de uma m guitica 
c rta. que mtila sobre a 
oos a modesta rneza de tra­
balho como uma lAuda do 
céo enluarado, enviada da 
côfte pela notavel escrip. 
t ora a Exma. Sra. D. A1ice 
de Alencar. 

Causou- ｮｯｾ＠ Cita car-
ta, extraordinariamente es­
pleodida, muit ; prazer, 
nãn 1'6 pr'r ser uma elevada 
h ora que immerecidamente­
oos foi dispeosada, COIOo­

tambem pelas suas clntil­
lantes e ;' oimadoras pala­
Vras pnra proseguirm a 
ver se algum dia pod mos 

, begar ao Psotheon lumi-
noso que aspi ｲ｡ｭｯｾＮ＠ (' 
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A Exma. Sra. Alice da 
Alencar , cujo brilhante ta ­
lento muito admiramos, e 
d'aqui por diante no;;sa 
pressdissima collaboradMa, 
é um dos gen ios mais des­
lnmbrllnti6simos e aoora­
veis que temod tid" occasião 
de a precia r. 

Damos hoje publicidade 
6 grandioRa carta e a uma 
inspirada e auroresl varie­
ddde intitulada Regina, e 
ret'peitosamente confessa ­
mos-lhe de coração-mui­
tissima gratidão . 

Drozil livre t 

No dia 10 do corrente, fi 

pat riutica calUara geral dos 
Srl'. deputados oecretou a 
ex ti nção dos captivlJS no 
Brazil ! 

Nem mais um escravo 
Bra\"issimo ! Orgulhamo­

DOS por esse glorioso pas­
so que o ｮ ｯ ｳ ｾ ｯ＠ vasto Impe­
rio deu na estrada da Luz, 
orgulhamo-nos pelo dia 10 
de Maio, data que JamaIS 
será por nós esquecida , 
orgulhamo-nos fin almen te 
porque SOlD OS verda deirus 
brazileiros . 

Nem mai um escra vo no 
Brazi I l 

Agora sim , substi tuir­
se·ha o t rabalho escravu 
pelo iivre, pil rque este é 
expontaneo e puro e aquel ­
le horrendo e vil. 

Hontem o esc ra vo chora ­
va. hojo ri -se. 

Nem mais um escra Vu 
DO Brnzil ! 

Honra ao glorioso oia 10 
de Maio! 

Gloria d(. puvu Braú- Circo 
lei 1· ,1 I 

TelegrululDu 

Domillg." a 2- fUDoção da 

compilOhia equefOtre d:rigi­

da pel o conhecido e optimo 

artistli Carlos Lustre, este-
Cummunicandu nós ao 

ve espleodida. nosso honraoo ｣ ｯ ｲｲ･ｾｰ Ｌ［ ｮ ﾭ

dente da Laguna, que u 

Bl'!lzil nào tem mais U!ll só 

Affonso Lustre brilhou 

n ) desempenho de seus dif-
･ ｾ ｣ｲ｡ｶ ｯ Ｌ＠ elle n<l s rCUJ t.: tt eu ficeis trabalhos, assim COIDO 

o seguinte Henrique Lustre no equeli-

TELEGRAMMA brio soube agradar ao pu-

cDravo t Parabens! blico. 
ｾｬｉ･ｬｵｩ｡＠ b -Quinta-feil'!\,a 3& func_ 

C.\RLOS DE FARIA . çã" Cl1 ITOU perfeitamente. 

I1deConso Lioba"es 

OfO trabalhos nào pooiam 

ser melhMes, pois havia 

n'ellofO a perfeita exccução. 
Folleceu no dia 10 do Cumo sempre, Affonso 

andante o Sr, Ildef(lnso Lustre lJut ,a vez ar-ranCfJ U 
Marques linhares, possoa 
de excellentes e aprecia veis palmas p _los seus desem · 
ｱｵ｡ｬｩ､ｮｪ ｣ｾ＠ e de criterio e- p nhos arlmiraveis. Como 
levado. artista e eXtellente o com) 

Pezaro!<o!' , depondo um violiniRta é um perfeito 
punhado do ｾ｡ ｵ ､ ｡､･ｳ＠ no mestre. 
seu tumulo, env iamos aos 
seus dign "s parentes as A comp!lnhia de C.\I'los 
nossas cond olencias . Lustre deve merecer a pro­

·i 

'brantina 

tecção do nosso povo, por­

quo tC:J!-lhe alguns traba­

lhos agradado e pürtanto é 
Por moliAOS juslos , deixámos bom que frequentemente, 

hoje de publ icar esle apreciavel iRto é, nas noites de espec­
e interessa nte romance , ｰ ｾｩ ｭ ｯ Ｎ＠ taculo, u nosso publit::o vi­
rosa ob ra do nosso in te ll igenle site o circo . 
e conce ilnado cumpanheiro de 
lnclas , o Sr. Ernesto F. Nun es 
Pires, a quem pedi mos descul. 
pa, promeuendo-Ihe que no 
nosso proximo numero dare-
mos publicidade a continuação 
deste seu bOID trabalho lillera. 
fiO. 

ImP,Da m, Ao "Jorn, 40 Commerciou 

confusas eJsidade ! --, • ... • .. a IIreCIO I 
t' - vos 1emb " . n . r t l S de ' ' -oov 

ａ Ｑ ｊｻａ Ｇ＼ ＧＭ ｾ ｾ＠ __ o mIm _ainda I 
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